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EDITAL TOMADA DE PREÇOS N°. SE-TP002I2023.

LICITAÇÃO DO TIPO MENOR PREÇO GLOBAL PARA CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA SERVIÇOS DE CONCLUSÃO DA
CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO, LOCALIZADA NO KM-
27, ZONA RURAL, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE
EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO, DO MUNICIPIO DE SENADOR POMPEU-
CE.

A SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO DE SENADOR POMPEU, Sra Antônia Ironeide Vidal Pinheiro
Bezerra, através da Comissão Permanente de Licitação, devidamente nomeada pela PORTARIA N° 100/2022 de
01/08/2022, torna público para conhecimento dos interessados que, na data, horário e local abaixo previstos, abrirá
licitação. na modalidade TOMADA DE PREÇOS N°. SE-TP002/2023 do TIPO MENOR PREÇO GLOBAL, para atendimento
do objeto desta licitação, de acordo com as condições estabelecidas neste Edital, observadas as disposições contidas na
Lei Federal n° 8.666/93 de 21.06.93, e suas alterações posteriores. Os .serviços constantes desta licitação serão realizados
atraves de execução indireta pelo regime de empreitadapor preço global., ' Ç ~ ' . A '
HORÁRIO, DATAELOCAL: . i -, iz A _. . ,: 5.1» V I V' '

OS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO E PROPOSTAS serão recebidos em sessão públicaí marcada para:

Às oszoo HoRAs.
DO DIA 22 DE MARÇO DE 2023.
NO ENDEREÇO: Sala da Comissão Permanente de Licitações, localizada na Av. Francisco França Cambraia, s/n, Senador
Pompeu/CE.

Constituem parte integrante deste Edital, independente de transcrição os seguintes anexos:
ANEXO l - Projeto Básico, Orçamento Basico e Cronograma Fisico-financeiro.
ANEXO II à Modelo de apresentação de carta-proposta.
ANEXO Ill - Modelo de planilha de preços.
ANEXO IV - Minuta de contrato
ANEXO V - Minuta de declaração (Artigo. 27, inciso V, da Lei Federal n° 8.666/93 e inciso XXXIII do art. 79 da Constituição
Federal).

1.0-DO OBJETO
1.1-A presente licitação tem como objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA SERVIÇOS DE
CONCLUSÃO DA CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO, LOCALIZADA NO KM-27, ZONA RURAL,
PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO, DO MUNICÍPIO
DE SENADOR POMPEU-CE , conforme anexo I, parte integrante deste processo.
1.2- O valor estimado da presente licitação é de R$ 354.489,25 (trezentos e cinquenta e quatro mil, quatrocentos e
oitenta e nove reais e vinte e cinco centavos).

2.0-DAS RESTRIÇÕES E CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO
2.1-RESTRIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO:
2.1.1-Não podera participar empresa declarada inidónea ou cumprindo pena de suspensão, que lhes tenham sido aplicadas,
por força da Lei n9 8.666/93 e suas alterações posteriores;
2.1 .2-Não podera participar empresa com falência decretada;
2.1.3-Não será admitida a participação de interessados sob forma de consórcio ou grupo de empresas, ou com empresas
com responsáveis tecnicos em comum.
2.1.4-Quando um dos socios representantes ou responsaveis técnicos da Licitante configurar no quadro de mais de uma
empresa especializada no objeto desta Licitação, somente uma delas poderá participar do certame licitatório.
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2.2-DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO:
2.2.1-Poderá participar do presente certame licitatória pessoa juridica, devidamente cadastrada na Prefeitura de Senador
Pompeu, ou não cadastrada, que atender a todas as condições exigidas para cadastramento até o 3° (terceiro) dia anterior
ã data para abertura do certame, observada a necessaria qualiticação, conforme reza o art. 22 §2° da Lei Federal n°
8.666/93.

3.0-DOS ENVELOPES
3.1-A documentação necessaria ã Habilitação, bem como as Propostas de Preços deverão ser apresentadas
simultaneamente à Comissão de Licitação, em envelopes distintos, opacos e fechados, no dia, hora e local indicado no
preâmbulo deste Edital, conforme abaixo:

À PREFEITURA MUNICIPAL DE sENADoR PoMPEu
(IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA)
ENVELOPE N° 01 - DocuIvIENTAçÃo
TDMADA DE PREços N°. se-TPoo2/2023.

À PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR POMPEU
(IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA)
ENVELOPE N° 02 - PROPOSTA DE PREÇOS
TOMADA DE PREÇOS N°. SE-TP002/2023.

3.2-É obrigatória a assinatura de quem de direito da PROPONENTE na PROPOSTA DE PREÇOS.
3.3-Os Documentos de Habilitação e as Propostas de Preços deverão ser apresentados por preposto da licitante com
poderes de representação legal, através de procuração pública ou particular com firma reconhecida. A não apresentação
não implicará em inabilitação. No entanto, o representante não podera pronunciar-se em nome da licitante, salvo se estiver
sendo representada por um de seus dirigentes, que deverá apresentar cópia do contrato social e documento de identidade.
3.4-Qualquer pessoa podera entregar os Documentos de Habilitação e as Propostas de Preços de mais de uma licitante.
Porém, nenhuma pessoa, ainda que munida de procuração, podera representar mais de uma licitante junto a Comissão, sob
pena de exclusão sumária das licitantes representadas.

4.0-DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO - ENVELOPE “A”. ,
4.1-Os Documentos de Habilitação deverão ser apresentados da seguinte forma:
a) Em originais ou publicação em Órgão Oficial, ou, ainda, por qualquer processo de cópia autenticada em Cartório, ou por
Servidor desta Comissão de Licitação, exceto para a garantia, quando houver, cujo documento comprobatório devera ser
exibido exclusivamente em original;
b) Dentro do prazo de validade, para aqueles cuja validade possa se expirar. Na hipótese do documento não conter
expressamente 0 prazo de validade, deverà ser acompanhado de declaração ou regulamentação do Órgão emissor que
disponha sobre a validade do mesmo. Na ausência de tal declaração ou regulamentação, o documento será considerado
valido pelo prazo de 30 (trinta) dias, a partir da data de sua emissão;

4.2-OS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO CONSISTIRÃO DE:
4.2.1-HABILITAÇÃO JURIDICA:
4.2.1 .1-Certificado de Registro Cadastral (CRC) emitido por esta Prefeitura Municipal. dentro do prazo de validade,
guardada a conformidade com o objeto da licitação, ou documento comprobatório de atendimento às condições exigidas
para o cadastramento como dispõe o art. 22, § 2° da Lei Federal n° 8.666/93.
4.2.2.2-Documento Oficial de ldentiflcação com foto do responsavel legal ou signatário da proposta.
4.2.2.3-A Constituição da empresa, devera ser comprovada de nas formas a seguir:
a) Registro comercial, no caso de empresa individual;
b) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado, em se tratando de sociedades comerciais,
e, no caso de sociedades por ações, acompanhado de documentos de eleição de seus administradores;
c) inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de diretoria em exercicio;
d) decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no Pais, e ato de
registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a atividade assim o exigir.
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4.2.3-REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA: Ç
4.2.3.1-Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas - CNPJ;
4.2.3.2-Prova de Inscrição do Cadastro Municipal de Prestadores de Serviços (lSS);
4.2.3.3-Prova de regularidade para com a Fazenda Federal, Estadual e Municipal do domicilio ou sede do licitante.
a) A comprovação de regularidade para com a Fazenda Federal devera ser feita atraves da Certidão Negativa de Debitos
relativos aos Tributos Federais e à Divida Ativa da União, emitida nos moldes da Portaria Conjunta PGFN/RFB n° 1.751, de
02.10.2014.
b) A comprovação de regularidade para com a Fazenda Estadual devera ser feita através de Certidão Consolidada Negativa
de Débitos inscritos na Divida Ativa Estadual;
c) A comprovação de regularidade para com a Fazenda Municipal deverà ser feita através de Certidão Consolidada
Negativa de Debitos inscritos na Divida Ativa Municipal da sede do licitante.

4.2.3.4-Prova de situação regular perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS, atraves de Certiticado de
Regularidade de Situação - CRS e;
4.2.3.5-Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a apresentação de Certidão
Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT, por imposição legal da Lei n° 12.440/11.

4.2.4-QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:
4.2.4.1- Comprovação do registro ou inscrição no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA ou Conselho de
Arquitetura e Urbanismo - CAU da região da sede da empresa, devidamente atualizado, no qual conste os nomes de seus
responsaveis tecnicos:
4.2.4.2- Atestado tecnico fomecido por pessoa juridica de direito publico ou privado, devidamente registrado e certificado na
entidade profissional competente - CREA, que comprove que a licitante possui em seu QUADRO PERMANENTE,
profissional que tenha executado obra e serviços semelhantes com o objeto ora Iicitado, com as seguintes caracteristicas e
quantidades ou superior:
a) REVESTIMENTO CERÃMICO DE PAREDES PEI IV - CERAMICA 10X10CM.INC. REJUNTE - CONFORME PROJETO;
b) ESMALTE SINTÉTICO EM ESTRUTURA DE AÇO CARBONO 50 MICRA COM REVÓL VER;
c) PINTURA DE ACABAMENTO COM APLICAÇÃO DE 02 DEMÃ OS DE TINTA ACRILICA;
d) CONDUTOR DE COBRE UNIPOLAR, ISOLAÇÃO EM PVC/70°C. CAMADA DE PROTEÇÃO EM PVC, NÃO
PROPAGADOR DE CHAMAS, CLASSE DE TENSÃO 750V. ENCORDOAMENTO CLASSE 5, FLEXÍVEL, COM SEÇÃO
4MM*.'
e) SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS (SPDA);
O ALAMBRADO COM TELA DE ARAME GALVAN/ZADO FIO 12 BWG, MALHA 2" REVESTIDO EM PVC, FIXADA COM
TUBOS DE FERRO GAL VANIZADO 2".
4.2.4.2.1-Entende-se, para flns deste Edital, como pertencente ao quadro permanente:
a) Se EMPREGADO, comprovando-se o vinculo empregatício atraves de cópia da "Ficha ou Livro de Registro de
Empregado", da Carteira de Trabalho e Previdencia Social - CTPS e das provas de recolhimento das obrigações sociais
(FGTS) e (INSS) relativas ao último mês anterior a data de publicação deste edital, acompanhadas das respectivas relações
de empregados.

Ç b) Se SÓCIO, comprovando-se a participação societária atraves de cópia do Contrato social e aditivos, se houver,
devidamente registrado(s) na Junta Comercial.
c) Se CONTRATADO, apresentar contrato de prestação de serviço, vigente na data de abertura deste certame.
comprovando, ainda, o registro do responsavel tecnico da licitante junto ao CREA, acompanhado de declaração ou
documento equivalente expedido, também pelo CREA, que indique a relação das empresas em que o profissional
contratado figure como responsável tecnico.
4.2.4.3- DEMONSTRAÇÃO DE CAPACIDADE TÉCNICO-OPERACIONAL, através de Atestado(s) fornecidos(s) por pessoa
jurídica de direito publico ou privado, com identificação do assinante, comprovando que a LICITANTE (Empresa), em seu
nome, que tenha executado obra e serviços semelhantes com o objeto ora Iicitado, com as seguintes caracteristicas e
quantidades ou superior:
a) REVESTIMENTO CERÃMICO DE PAREDES PEI IV - CERÂMICA 10X10CM./NC. REJUNTE - CONFORME PROJETO;
b) ESMALTE SINTÉTICO EM ESTRUTURA DE AÇO CARBONO 50 MICRA COM REVÓLVER;
c) PINTURA DE ACABAMENTO COM APLICAÇÃO DE 02 DEMÃOS DE TINTA ACRILICA;
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d) CONDUTOR DE COBRE UNIPOLAR, ISOLAÇÃO EM PVC/70°C, CAMADA DE PROTEÇÃO EM PVC. NÃO
PROPAGADOR DE CHAMAS, CLASSE DE TENSÃO 750V. ENCORDOAMENTO CLASSE 5, FLEXIVEL, COM SEÇAO
4MM2;
e) SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS (SPDA);
I) ALAMBRADO COM TELA DE ARAME GALVANIZADO FIO 12 BWG, MALHA 2" REVESTIDO EM PVC, FIXADA COM
TUBOS DE FERRO GAL VANIZADO 2”.
4.2.4.4- Não serão aceitos atestados de Fiscalização, Supervisão, Gerenciamento, Controle Tecnológico ou Assessoria
Tecnica de Obras, nem atestados de responsabilidade tecnicos não baixados por execução dos serviços junto ao CREA.
4.2.4.5- Declaração expressa do responsável técnico da empresa, atestando que tem ciência da inclusão do seu nome
como responsável tecnico da empresa neste processo caso seja declarada vencedora da presente licitação.
4.2.4.6- Declaração expressa da própria licitante, de que realizou a Visita Técnica aos Locais da Obra, e que conheceu
todos os elementos que influenciarão diretamente na sua proposta de preços.
4.2.4.7-Declaração indicando o pessoal tecnico adequados e disponiveis para a realização do objeto desta licitação, bem
como da qualificação de cada um dos membros da equipe técnica que se responsabilizará pelos trabalhos.

4.2.6-QUALIFICAÇÃO ECONOMICO-FINANCEIRA: -
4.2.6.1-Balanço Patrimonial e demonstrativos contábeis do último exercicio social (2021), já exigíveis e apresentados na
forma da lei, que comprove a boa situação financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços
provisórios, podendo ser atualizados por indices oficiais, quando encerrado há mais de 03 (très) meses da data da
apresentação da proposta.

Observações: serão considerados aceitos como na forma da lei o balanço patrimonial e demonstrações contábeis assim
apresentados:
a.1) Sociedades regidas pela Lei n° 6.404/76 (sociedade anónima): - publicados em Diario Oficial ou publicados em jornal
de grande circulação;
a.2) Sociedades Limitadas (LTDA): por fotocópia do livro Diário, inclusive com os Termos de Abertura e de Encerramento,
devidamente autenticado na Junta Comercial da sede ou domicilio da licitante ou em outro órgão equivalente, ou fotocópia
do Balanço, Demonstrações Contábeis e os Termos de Abertura e de Encerramento devidamente registrados ou
autenticadas na Junta Comercial da sede ou domicilio da licitante;
a.3) Sociedades sujeitas ao regime estabelecido na Lei Complementar n° 123 - Lei das Microempresas e das Empresas de
Pequeno Porte - por fotocópia do livro Diario, inclusive com os Termos de: Abertura e de Encerramento, devidamente
autenticado na Junta Comercial da sede ou domicilio da licitante ou em outro Órgão equivalente, ou -fotocópia do Balanço,
Demonstrações Contábeis e os Termos de Abertura e de Encerramento devidamente registrados ou autenticadas na Junta
Comercial da sede ou domicilio da licitante;
a.4) Sociedade criada no exercicio em curso: -fotocópia do Balanço de Abertura, devidamente registrado ou autenticado na
Junta Comercial da sede ou domicilio da licitante;
a.5) O balanço patrimonial e as demonstrações contábeis deverão estar assinados por Contador ou por outro profissional
equivalente, devidamente registrado no Conselho Regional de Contabilidade.
a.6) Os licitantes deverão comprovar a boa situação financeira atraves dos indices abaixo, uma vez que, não ferem ao
disposto no art. 31. da Lei 8.666/1993 e foram estabelecidos em valores extremamente razoáveis para avaliar a qualificação
econômico-financeira dos licitantes, a ser demonstrada pelo Balanço Patrimonial e será ratificada atraves dos seguintes
indices:

LG = Ativo Circulante + Rea/izável a Longo Prazo = maior ou igual a 1,00;
Passivo Circulante + Passivo Não Circulante (ELP)

O indice de Liquidez Corrente demonstra a capacidade de pagamento a curto prazo, relacionando tudo que se converterã
em dinheiro no curto prazo com as dividas tambem de curto prazo. Indice menor do que 1,00 demonstra que a empresa nao
possui recursos financeiros para honrar suas obrigações de curto prazo, o que pode inviabilizar a continuidade das
atividades da empresa.

LC = Ativo Circulante = maior ou Igual a 1,00;
Passivo Circulante
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O indice de Liquidez Geral demonstra a capacidade de pagamento da empresa a longo prazo, relacionando tudo que se
converterá em dinheiro no curto e no longo prazo com as dividas também de curto e de longo prazo. Indice menor do que
1,00 demonstra que a empresa não possui recursos financeiros suficientes para pagar as suas dividas a longo prazo, o que
pode comprometer a continuidade das atividades da empresa.

SG = Ativo Total = maior ou igual a 1,00
Passivo Circulante + Passivo Não Circulante (ELP)

O grau de solvência demonstra a capacidade da empresa em liquidar suas obrigações no caso de falência. Se o indice for
maior que 1,00 pode-se dizer que a empresa e solvente, quer dizer que o Exigivel não pode ser maior que o Ativo ou
Passivo Total.

b) Os indices estabelecidos atendem ao disposto no art. 31, § 5°, da Lei 8.666/93, pois permitem a comprovação da
situação financeira da empresa de forma objetiva, foram estabelecidos observando valores usualmente adotados para a
avaliação da situação financeira das empresas e não frustram ou restringem o caráter competitivo do certame, pois foram
estabelecidos em patamares minimos aceitáveis.

4.2.6.2-Os documentos apresentados deverão ser, obrigatoriamente, da mesma sede, ou seja, se da matriz, todos da
matriz, se de alguma filial, todos da mesma filial, com exceção dos documentos que são válidos para matriz e todas as
filiais. Caso a Empresa seja vencedora, o preço registrado na Ata de Registro de Preços será com a sede que apresentou a
documentação.
4.2.6.3-A licitante deverá fornecer, a titulo de informação, número de telefone, fax, e pessoa de contato, preferencialmente
local e as fotos externas e internas do seu estabelecimento. Por não tratar-se de exigências previstas em lei, a ausência
desses dados não a tornará inabilitada.
4.2.6.4- Certidão Negativa de Falência, expedida pelo distribuidor judicial da sede da pessoa juridica. (A empresa que se
encontra em fase de recuperação judicial apresentar Documento Comprobatório).

4.3-ourRAs ExIoÊNcIAs
4.3.1-Declaração expressa de que atende ao disposto no art. 7°, inciso XXXIII da Constituição Federal e declaração de
inexistência de fato impeditivo para participação da presente licitação.
4.3.2-Em se tratando de Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte, nos termos da Lei Complementar n° 123/2006
alterada pela Lei Complementar n° 147/2014, para que essa possa gozar dos beneficios previstos nos arts. 42 a 45 da
referida Lei e necessário, apresentação nos documentos de habilitação, apresentar declaração reafirmando sua condição de
enquadramento (ME ou EPP);
4.3.3-Caso o proponente enquadrado na condição de microempresa ou empresa de pequeno porte não apresente a
declaração, na forma do item anterior, este poderá participar do procedimento licitatório, sem direito, entretanto, e fruição
dos beneficios previstos nos arts. 42 a 45 da Lei Complementar n°123/2006.
4.4-A licitante deverá fornecer, a titulo de informação, número de telefone fixo, fax, e endereço da empresa, para possivel
averiguação do municipio, assim como fotos da sede da empresa, conforme orientação dos órgãos fiscalizadores. A
ausência desses dados não a tornará inabilitada.

5.0- DA PROPOSTA DE PREÇO - ENVELOPE “B”
5.1-As propostas deverão ser apresentadas em papel timbrado da firma, preenchidas datilografadas/digitadas ou impressas
por qualquer processo mecânico, eletrônico ou manual, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, entregue em envelope
lacrado.

5.2-AS PROPOSTAS DE PREÇOS DEVERAO, AINDA, CONTER:
5.2.1-A razão social, local da sede e o numero de inscrição no CNPJ da licitante;
5.2.2-Assinatura do Representante Legal;
5.2.3-Indicação do prazo de validade das propostas, não inferior a 60 (sessenta) dias, contados da data da apresentação
das mesmas;
5.2.4-Preço total proposto, cotado em moeda nacional, em algarismos e por extenso, já consideradas, no mesmo, todas as
despesas. inclusive tributos. mão-de-obra e transporte, incidentes direta ou indiretamente no objeto deste Edital;
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5.2.5-Planilha de Orçamento e cronograma fisico-financeiro, contendo preços unitários e totais de todos os itens constantes
do ANEXO I;
5.2.6-Planilha de composição de preços unitários, para cada serviço contendo os insumos e coeficientes de produtividade
necessários a execução de cada seniiço, quais sejam equipamentos, mão-de-obra, totalização de encargos sociais,
insumos, transportes, BDI, totalização de impostos e taxas, e quaisquer outros necessários á execução dos serviços.
5.2.7-Planilha analltica dos encargos sociais;
5.2.8-Composição analltica da taxa de B.D.l. (Beneficios e Despesas Indiretas);
5.2.9-Correrão por conta da proponente vencedora todos os custos que porventura deixar de explicitar em sua proposta.
5.2.10-Ocorrendo divergência entre os valores propostos, prevalecerão os descritos por extenso e. no caso de
incompatibilidade entre os valores unitário e total. prevalecerá o valor unitário.

6.0-DO PROCESSAMENTO DA LICITAÇÃO
6.1-A presente Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS será processada e julgada de acordo com o procedimento
estabelecido no art. 43 da Lei na 8.666/93 e suas alterações posteriores. .
6.2-Após a entrega dos envelopes pelos licitantes, não serão aceitos quaisquer adendos, acréscimos ou supressões ou
esclarecimento sobre o conteúdo dos mesmos.
6.3-Os esclarecimentos, quando necessários e desde que solicitados pela Comissão deste Municipio, constarão
obrigatoriamente da respectiva ata.
6.4-É facultado a Comissão ou autoridade superior. em qualquer fase da Licitação. promover diligência destinada a
esclarecer ou complementar a instrução do processo, vedada a inclusão de documentos ou informações que deveria
constar originariamente da proposta.
6.5-Será lavrada ata circunstanciada durante todo o transcorrer do processo licitatório, que será assinada pela Comissão de
Licitação e os licitantes presentes, conforme dispõe § 12 do art. 43 da Lei de Licitações.
6.6-O recebimento dos envelopes contendo os documentos de habilitação e a proposta de preço, será realizado
simultaneamente em ato público, no dia, hora e local previsto neste Edital.
6.7-Para a boa condução dos trabalhos, os licitantes deverão se fazer representar por, no máximo, 02 (duas) pessoas.
6.8-Os membros da Comissão e 02 (dois) licitantes, escolhidos entre os presentes como representantes dos concorrentes,
examinaráo e rubricarão todas as folhas dos Documentos de Habilitação e Propostas de Preços apresentados;
6.9-Recebidos os envelopes “A” DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO, “B” “PROPOSTA DE PREÇOS”, proceder-se-á com a
abertura e a análise dos envelopes referentes á documentação.
6.10-A Comissão poderá, ao seu exclusivo critério, proclamar na mesma sessão, o resultado da habilitação, ou convocar
outra para esse fim, ficando clentificados os interessados;
6.11-Divulgado o resultado da habilitação, a Comissão de Licitação, após obedecer ao disposto no art. 109, inciso I, alinea
“a", da Lei de Licitações, fará a devolução aos inabilitados, dos seus envelopes “proposta de preços", lacrados.
6.12-Abertura das propostas de preços das licitantes habilitadas, que serão examinadas pela Comissão e pelas licitantes
presentes.
6.13-Divulgação do resultado do julgamento da proposta de preços e observância ao prazo recursal previsto no art. 109,
inciso I, alinea da Lei ng 8.666/93.
6.14-Após a fase de habilitação, não cabe desistência de proposta, salvo motivo justo decorrente de fato superveniente e
aceito pela Comissão de Licitação. ~

7.0-DO CRITÉRIO DE JULGAMENTO
A)-AVALIAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO - ENVELOPE “A"
7.1-Compete exclusivamente ã Comissão avaliar o mérito dos documentos e informações prestadas, bem como julgar a
capacidade técnica, económica e financeira de cada proponente e a exequibilidade das propostas apresentadas.
7.2-A habilitação será julgada com base nos Documentos de Habilitação apresentados, observadas as exigências
pertinentes à Habilitação Juridica, Regularidade Fiscal, Oualificação Técnica e á Oualificação Económica e Financeira.
7.3-Serão observados os beneficios concedidos ás Microempresas e Empresas de Pequeno Porte pela lei Complementar
n°123/2006 alterada pela Lei Complementar n° 147/2014;

B)-AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS - ENVELOPE “B”
7.3-A presente licitação será julgada pelo critério do menor preço, conforme inciso l, § 1° do art. 45 da Lei das Licitações.
7.4-Serão desclassificadas as propostas:
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7.4.1-Que não atenderem as especificações deste Edital de Tomada de Preços. inclusive, com relação á indicação do
percentual de B.D.I e da FONTE utilizada para cotação dos preços propostos e de não apresentarem as peças
estabelecidas no item 5.2;
7.4.2-Que apresentarem preços unitários irrisórios, de valor zero, ou preços excessivos ou inexequiveis (na forma do Art. 48
da Lei de Licitações), ou superiores ao valor estimado para esta licitação, constante do item 1.2 deste edital;

7.4.3-Que apresentarem condições ilegais, omissões, erros e divergência ou conflito com as exigências deste Edital;
7.4.4-Na proposta prevalecerá, em caso de discordância entre os valores numéricos e por extenso, estes últimos.
7.4.5-Não será considerada qualquer oferta de vantagem não prevista nesta Tomada de Preços, nem preço ou vantagem
baseada nas ofertas dos demais licitantes;
7.4.6-Os erros de soma e/ou multiplicação, bem como o valor total proposto, eventualmente, configurado nas Propostas de
Preços das proponentes, serão devidamente corrigidos, não se constituindo, de forma alguma, como motivo para
desclassificação da proposta.
7.4.7- No caso de empate entre duas ou mais propostas, como critério de desempate a classificação se fará,
obrigatoriamente, por sorteio, vedado outro processo.
7.4.8-Nesta licitação será assegurado, como critério de desempate, preferência de contratação para as
microempresas e empresas de pequeno porte, conforme determina o artigo 44 da Lei Complementar n°123/2006
alterada pela Lei Complementar n° 147/2014.
7.4.8.1-Entende-se por empate aquelas situações em que as propostas apresentadas pelas microempresas e
empresas de pequeno porte sejam iguais ou até 10 % (dez por cento) superiores á proposta mais bem classificada.
7.4.9- Será declarada vencedora a proposta de MENOR PREÇO GLOBAL entre as licitantes classificadas;
7.10- De conformidade com o parecer da CPL, não constituirá causa de inabilitação nem de desclassificação da proponente
a irregularidade formal que não afete o conteudo ou a idoneidade da proposta e/ou documentação;

8.0-DA ADJUDICAÇÃO
8.1-A adjudicação da presente licitação á licitante vencedora será efetivada mediante termo circunstanciado, obedecida à
ordem classificatória, depois de ultrapassado o prazo recursal.

9.0-DO CONTRATO
9.1-Será celebrado instrumento de Contrato, conforme minuta anexa a presente TOMADA DE PREÇOS, que deverá ser
assinado pelas partes no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, a partir da data de convocação encaminhada á licitante
vencedora.
9.2-A recusa injustiflcada do adjudicatário em assinar o “Termo de Contrato" no prazo estabelecido no subitem anterior,
caracterizará o descumprimento total da obrigação, ficando sujeita ás penalidades previstas no item 18.1, sub-alínea “b.1"
do Edital;
9.3-Considera-se como parte integrante do Contrato, os termos da proposta vencedora e seu anexo, bem como os demais
elementos concernentes á licitação, que serviram de base ao processo licitatório.
9.4-O prazo de convocação a que se refere o subitem 9.1, poderá ter uma unica prorrogação com o mesmo prazo, quando
solicitado pela licitante. e desde que ocorra motivo justiflcado e aceito pela Administração.
9.5-E facultado á Administração, quando o convocado não assinar o “Termo de Contrato" no prazo e condições
estabelecidos, convocar os licitantes remanescentes. obedecendo a ordem de classificação estabelecida pela Comissão,
para fazê-lo em igual prazo e nas mesmas condições propostas pelo primeiro colocado, ou revogar a licitação consoante
prevê a Lei n<2 8.666/93 e suas alterações posteriores.

10.0-DOS PRAZOS
10.1-Os serviços objeto desta licitação deverão ser executados e concluídos no prazo de até 90 (noventa) dias,
obedecendo ao estabelecido no Cronograma físico-financeiro para cada sen/iço, contados a partir do recebimento da
ordem de serviço, podendo ser prorrogado nos termos da Lei 8.666/93 e suas alterações.
10.2-Os pedidos de prorrogação deverão se fazer acompanhar de um relatório circunstanciado e do novo cronograma
fisico-financeiro adaptado as novas condições propostas. Esses pedidos serão analisados e julgados pela fiscalização da
SECRETARIA DE EDUCAÇAO, CULTURA E DESPORTO da Prefeitura Municipal de Senador Pompeu.
10.3-Os pedidos de prorrogação de prazos serão dirigidos á SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO, até
10 (dez) dias antes da data do término do prazo contratual.
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10.4-Os atrasos ocasionados por motivo de força maior~ou caso fortuito, desde que notificados no prazo de 48 (quarenta e
oito) horas e aceitos pela SECRETARIA DE EDUCAÇAO, CULTURA E DESPORTO da Prefeitura Municipal de Senador
Pompeu, não serão considerados como inadimplemento contratual.

11.0-DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE
11.1-A Contratante se obriga a proporcionar á Contratada todas as condições necessárias ao pleno cumprimento das
obrigações decorrentes do Termo Contratual, consoante estabelece a Lei ng 8.666/93 e suas alterações posteriores;
11.2-Fiscalizar e acompanhar a execução do objeto contratual;
11.3-Comunicar á Contratada toda e qualquer ocorrência relacionada com a execução do objeto contratual, diligenciando
nos casos que exigem providências corretivas;
11.4-Providenciar os pagamentos á Contratada ã vista das Notas Fiscais /Faturas devidamente atestadas pelo Setor
Competente.

12.0-DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
12.1-Executar o objeto do Contrato de conformidade com as condições e prazos estabelecidos nesta Tomada de Preços, no
Termo Contratual e na proposta vencedora do certame;
12.2-Manter durante toda a execução do objeto contratual, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as
condições de habilitação e qualificação exigidas na Lei de Licitações;
12.3-Utilizar profissionais devidamente habilitados;
12.4-Substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não se prejudiquem o bom andamento
e a boa prestação dos serviços;
12.5-Facilitar a ação da flscalização na inspeção dos serviços, prestando, prontamente, os esclarecimentos que forem
solicitados pela CONTRATANTE;
12.6-Responder perante a Prefeitura Municipal de Senador Pompeu, mesmo no caso de ausência ou omissão da
flscalização, indenizando-a devidamente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos seus interesses, que possam interferir na
execução do contrato, quer sejam eles praticados por empregados, prepostos ou mandatarios seus. A responsabilidade se
estenderá a danos causados a terceiros, devendo a CONTRATADA adotar medidas preventivas contra esses danos, com
flel observância das normas emanadas das autoridades competentes e das disposições legais vigentes;
12.7-Responder, perante as leis vigentes, pelo sigilo dos documentos manuseados, sendo que a CONTRATADA não
deverá, mesmo após o término do contrato, sem consentimento prévio, por escrito, da CONTRATANTE, fazer uso de
quaisquer documentos ou informações especificadas no parágrafo anterior, a não ser para flns de execução do contrato;
12.8-Providenciar a imediata correção das deficiéncias el ou irregularidades apontadas pela CONTRATANTE;
12.9-Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo, também, de sua responsabilidade o pagamento de todos os
tributos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestação dos serviços contratados inclusive as contribuições
previdenciárias fiscais e parafiscais, FGTS, PIS, emolumentos, seguros de acidentes de trabalho, etc, ficando excluída
qualquer solidariedade da Prefeitura Municipal de Senador Pompeu por eventuais autuações administrativas e/ou judiciais
uma vez que a inadimplência da CONTRATADA, com referência as suas obrigações, não se transfere a Prefeitura Municipal
de Senador Pompeu;
12.10-Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagamento dos tributos, seguros, encargos sociais,
trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do CONTRATO;
12.11-Responder, pecuniariamente, por todos os danos e/ou prejuízos que forem causados á União, Estado, Municipio ou
terceiros, decorrentes da prestação dos serviços;
12.12-Respeitar as normas de segurança e medicina do trabalho, previstas na Consolidação das Leis do Trabalho e
legislação pertinente;
12.13-Responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à proteção ambiental e ás precauções para evitar a
ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, observando o disposto na legislação federal, estadual e municipal em
vigor, inclusive a Lei n° 9.605, publicada no D.O.U. de 13/02/98;
12.14-Responsabilizar-se perante os órgãos e representantes do Poder Público e terceiros por eventuais danos ao meio
ambiente causados por ação ou omissão sua, de seus empregados, prepostos ou contratados;
12.15-A CONTRATADA estará obrigada ainda a satisfazer aos requisitos e atender a todas as exigências e condições a
seguir estabelecidas:
a) Prestar os serviços de acordo com o edital e seus anexos, projetos e as Normas da ABNT.
b) Atender as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais normas internacionais pertinentes ao
objeto contratado;
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c) Responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e bens, bem como de cada
material, matéria~prima ou componente individualmente considerado, mesmo que não sejam de sua fabricação, garantindo
seu perfeito desempenho;
d) Registrar o Contrato decorrente desta licitação no CREA, na forma da Lei, e apresentar o comprovante de “Anotação de
Responsabilidade Tecnica - ART" correspondente, antes da apresentação da primeira fatura, perante a Prefeitura Municipal
de Senador Pompeu, sob pena de retardar o processo de pagamento;

13.0-DA DURAÇÃO DO CONTRATO
13.1-O contrato terá um prazo da data de sua assinatura até 90 (noventa) dias. contados a partir da data da emissão da
ordem de serviço, podendo ser prorrogado nos casos e formas previstos na Lei na 8.666, de 21 de junho de 1993 e
alterações posteriores.

14.0-DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO
14.1-A fatura relativa aos serviços efetivamente prestados deverá ser apresentada à SECRETARIA DE EDUCAÇÃO,
CULTURA E DESPORTO, até o 10° (décimo) dia útil do mês subsequente ã realização dos serviços, para flns de
conferência e atestação da execução dos serviços.
14.2~A fatura constará dos serviços efetivamente prestados no periodo de cada mês civil, de acordo com o quantitativo
efetivamente realizado no mês, cujo valor será apurado através de medição;
14.3-Caso a medição seja aprovada pela SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO, o pagamento sera
efetuado até o 30° (trigésimo) dia após o protocolo da fatura pelo(a) CONTRATADO(A), junto ao setor competente da
Prefeitura Municipal de Senador Pompeu.

15.0-DA FONTE DE RECURSOS
15.1-As despesas decorrentes da contratação correrão por conta da dotação orçamentária n° 0801.27.812.0028.1.027,
elemento de despesa n° 4.4.90.51.00. SUBELEMENTO: 4490.51.99 - FONTE DE RECURSOS 1500000000 (Recursos
não vinculados de Impostos).

16.0-DO REAJUSTAMENTO DE PREÇO
16.1-Os preços são firmes e irreajustáveis pelo periodo de 12 (doze) meses, a contar da data da apresentação da proposta.
Caso o prazo exceda a 12 (doze) meses. os preços contratuais poderão ser reajustados, tomando-se por base a data da
apresentação da proposta, com base no INCC - Indice Nacional da Construção Civil ou outro equivalente que venha a
substitui-lo, caso este seja extinto.

17.0-DAS ALTERAÇÕES CONTRATUAIS
17.1-A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, acréscimos ou supressões no
quantitativo do objeto contratado, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do Contrato,
conforme o disposto no § 19, art. 65, da Lei ng 8.666/93 e suas alterações posteriores.

18.0- DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
18.1- Pela inexecução total ou parcial das obrigações assumidas, garantidas a prévia defesa. a Administração poderá
aplicar á CONTRATADA, as seguintes sanções:
a) Advertência.
b) Multas de:
b.1) 10,0% (dez por cento) sobre o valor contratado, em caso de recusa da licitante VENCEDORA em assinar o contrato
dentro do prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados da data da notificação feita pela CONTRATANTE;
b.2) 0,3% (três décimos por cento) sobre o valor da parcela não cumprida do Contrato, por dia de atraso na execução do
objeto contratual, até o limite de 60 (sessenta) dias;
b.3) 2,0% (dois por cento) cumulativos sobre o valor da parcela não cumprida do Contrato e rescisão do pacto. a critério do
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO DE SENADOR POMPEU-CE, em caso de atraso superior a 60
(sessenta) dias na execução dos serviços.
b.4) O valor da multa referida nesta cláusulas será descontado “ex-officio" da CONTRATADA, mediante subtração a ser
efetuada em qualquer fatura de credito em seu favor que mantenha junto a SECRETARIA DE EDUCACAO. CULTURA E
DESPORTO DE SENADOR POMPEU/CE, independente de notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial;
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c) Suspensão temporária do direito de participar de licitação e impedimento de contratar com a Administração, pelo prazo de
até 02 (dois) anos;
d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto pendurarem os motivos
determinantes da punição ou até que a CONTRATANTE promova sua reabilitação.

19.0-DAS RESCISÕES CONTRATUAIS
19.1-A rescisão contratual poderá ser:
19.2-Determinada por ato unilateral e escrito da CONTRATANTE, nos casos enumerados nos incisos I a XII do art. 78 da
Lei Federal n° 8.666/93;
19.3-Amigável, por acordo entre as partes, mediante autorização escrita e fundamentada da autoridade competente,
reduzida a termo no processo licitatório, desde que haja conveniência da Administração;
19.4-Em caso de rescisão prevista nos incisos XII e XVII do art. 78 da Lei n° 8.666/93. sem que haja culpa do
CONTRATADO, será esta ressarcida dos prejuizos regulamentares comprovados, quando os houver sofrido;
19.5-A rescisão contratual de que trata o inciso I do art. 78 acarreta as consequências previstas no art. 80, incisos I a IV,
ambos da Lei n° 8.666/93.

20.0-DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS
20.1-Os recursos cabiveis serão processados de acordo com o que estabelece o art. 109 da Lei n° 8666/93 e suas
alterações.
20.2-Os recursos deverão ser interpostos mediante petição devidamente arrazoada e subscrita pelo representante legal da
recorrente, dirigida á Comissão de Licitação da Prefeitura Municipal de Senador Pompeu.
20.3-Os recursos serão protocolados na Comissão de Licitação de Senador Pompeu/CE.

21 .0-DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
21 .1-A apresentação da proposta implica na aceitação plena das condições estabelecidas nesta TOMADA DE PREÇOS.
21 .2-Esta licitação poderá ser, em caso de feriado, transferida para o primeiro dia útil subseqüente, na mesma hora e local.
21 .3-Para dirimir quaisquer dúvidas e emissão de documentos, o proponente poderá dirigir-se á Comissão de Licitação, na
Rua Av. Francisco França Cambraia, S/N, Centro. Senador Pompeu, Ceará, durante o periodo das 08h00min às 12h00min
horas. de segunda a sexta-feira.
21 .4-Conforme a legislação em vigor, esta licitação, na modalidade TOMADA DE PREÇOS poderá ser:
a) anulada, a qualquer tempo, por ilegalidade constatada ou provocada em qualquer fase do processo;
b) revogada. por conveniência da Administração. decorrente de motivo superveniente, pertinente e suficiente para justificar
o ato;
21 .5-Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Permanente de Licitação nos termos da legislação pertinente.
21 .6-Cópias do edital anexos e serão fornecidas gratuitamente, nos dias úteis, nos horários de atendimento ao público, das
08h00min ás 12h00min, na sala da Comissão Permanente de Licitação, localizada na Av. Francisco França Cambraia, s/n,
Senador Pompeu/CE. Outras informações poderão ser obtidas, também, através do portal TCE-CE:
https:/llicitacoes.tce.ce.gov.br/ e pelo site do municipio https://www.senadorpompeu.ce.gov.br/.

22.0-DO FORO
22.1-Fica eleito o foro da Comarca de Senador Pompeu, Estado do Ceará, para dirimir toda e qualquer controvérsia oriunda
do presente edital, que não possa ser resolvida pela via administrativa, renunciando-se, desde já, a qualquer outro, por mais
privilegiado que seja.

Senador Pompeu/CE, 02 de Março de 2023.

ANTONIA IRONEIDE PINHEIRO BEZERRA
ORDENADORA DE DESPESAS DA

SECRETARIA DE EDUCAÇAO, CULTURA E DESPORTO
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ANEXO I

PROJETO

ORÇAMENTO

CRONOGRAMA FISICO FINANCEIRO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR POMPEU

PROJETO BÁSICO

CONCLUSÃO DA CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA

COM VESTIÁRIO, NO KM-27, ZONA RURAL DO MUNICÍPIO DE
SENADOR POMPEUICE
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11 INTRODUÇÃO

O presente projeto destina-se à orientação para a construção de uma Quadra Coberta com
Vestiário, a ser implantada nas diversas regiões do Brasil. O Ministério da Educação,
atraves do FNDE presta assistência financeira aos municípios, com caráter suplementar,
Objetivando a construção e O aparelhamento destas escolas.

1.2 OBJETIVO DO DOCUMENTO

O memorial descritivo. como parte integrante de um projeto básico (pré-executivo). tem a
finalidade de caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos,
bem como toda a sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define
integralmente O projeto básico e suas particularidades.
Constam do presente memorial a descrição dos elementos constituintes do projeto
arquitetônico, com suas respectivas sequências executivas e especificações. Constam
também do Memorial a citação de leis, normas. decretos, regulamentos, portarias, códigos
referentes à construção civil, emitidos por Órgãos públicos federais, estaduais e municipais,
ou por concessionárias de serviços públicos.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBS O_.2 Bloco F Edificio FNDE - 70.070-929 - Brasília. DF

Telefone; 0800-616161 - Site: www.frIde.gov.br
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2 ARQUITETURA

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE_ . . sil' DF
SBS O_.Z Bloco F Edificio FNDE - 70.070-929 - Bra ia,
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2.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS

O Projeto Quadra Coberta com Vestiários visa atender a demanda de espaço para práticas
esportivas nas escolas municipais e estaduais. O referido projeto apresenta uma área total
de 980,40 mz de cobertura, para implantação em terrenos de 30x41 metros quadrados.

A técnica construtiva adotada é convencional. possibilitando a construção da quadra
escolar em qualquer região do Brasil, adotando materials facilmente encontrados no
comércio e não necessitando de mão-de-obra especializada.

As vedações são em alvenaria de tijolo furado revestido e a estrutura de fundações e
pilares em concreto armado e arco metálico treliçado. A cobertura será em telha metálica
curvada. Para o revestimento do piso, especificou-se cerâmica resistente à abrasão nos
vestiários e concreto polido na quadra. O revestimento interno de áreas molhadas com
cerâmica facilita a limpeza e visa reduzir os problemas de execução e manutenção. As
portas são especificadas em madeira pintada. As esquadrias são do tipo basculante, em
aluminio, opção que possibilita regular a ventilação natural.

2.2 PARÂMETROS DE IMPLANTAÇAO
Para definir a implantação do projeto no terreno a que se destina, devem ser

considerados alguns parâmetros indispensáveis ao adequado posicionamento que irá
privilegiar a edificação das melhores condições:

0 Caracteristicas do terreno: avaliar dimensões, forma e topografia do terreno,
existência de vegetação, mananciais de água e etc.

0 Localização do terreno: privilegiar localização proxima a demanda existente. com
vias de acesso fácil, evitando localização proxima a zonas industriais, vias de grande tráfego
ou zonas de ruído; Garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno, visando O
conforto ambiental dos seus usuários (conforto higrotérmico, visual, acústico,
olfativo/qualidade do ar);

0 Adequação da edificação aos parâmetros ambientais: adequação térmica, a
insolação, permitindo ventilação e iluminação natural adequadas nos ambientes;

0 Adequação ao clima regional: considerar as diversas características climáticas em
função da cobertura vegetal do terreno, das superfícies de água, dos ventos, do sol e de
vários outros elementos que compõem a paisagem, a fim de antecipar futuros problemas
relativos ao conforto dos usuários;

0 Caracteristicas do solo: conhecer O tipo de solo presente no terreno possibilitando
dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e economia na construção
da quadra. Para a escolha correta do tipo de fundação, é necessário conhecer as
características mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de pesquisas e
sondagem de solo;

0 Topografia: Fazer O levantamento topográfico do terreno observando atentamente
suas características procurando identificar as prováveis influências do relevo sobre a
edificação, sobre aspectos de fundações e de escoamento das águas superficiais;

0 Localização da Infraestrutura: Avaliar a melhor localização da quadra com relação
605 alirnentadores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto, neste caso, deve-
se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas sépticas, quando
necessárias, localizadas a uma distância de no minimo 300m dos mananciais.

0 Orientação da edificação: buscar a orientação Ótima da edificação, atendendo tanto
aos requisitos de conforto ambiental e dinamica de utilizaçao da quadra quanto a

FUNDO NAcioNAL os DFsENvoLviiviENTo DA EDUCACAO - FNDF
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasilia, DF

Telefone: 0800-616161 - Site: www.fnde.gov.br
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minimização da carga térmica e consequente redução do consumo de energia elétrica¿kA
correta orientação deve levar em conta o direcionamento dos ventos favoraveis,
considerando-se a temperatura média no verão e inverno caracteristica de cada Municipio.

2.3 PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS

Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetônico foram condicionantes
alguns parâmetros, a seguir relacionados:

0 Programa arquitetônico - elaborado com base no número de usuários e nas
necessidades operacionais cotidianas básicas;

0 Volumetria do bloco - Derivada do dimensionamento dos ambientes e da
tipologia de coberturas adotada. a Volumetria é elemento de identidade visual do projeto;

0 Áreas e proporções dos ambientes internos - Os ambientes internos foram
pensados sob o ponto de vista do usuário;

0 Layout - O dimensionamento dos ambientes internos foi realizado levando-se em
consideração os equipamentos e mobiliário adequados ao bom funcionamento do vestiário;

0 Tipologia das coberturas - foi adotada solução de cobertura de arco treliçado
metálico. Nos vestiários será utilizado uma laje impermeabilizada;

0 Esquadrias - foram dimensionadas levando em consideração os requisitos
minimos de iluminação e ventilação natural em ambientes escolares. O posicionamento das
janelas viabiliza uma ventilação cruzada nas salas de aula, amenizando assim O calor em
áreas mais quentes do pais.

0 Elementos arquitetônicos de identidade visual - elementos marcantes do
partido arquitetônico, como pilares inclinados, volumes, revestimentos e etc. Eles permitem
a identificação da tipologia Quadra Coberta com Vestiário;

0 Funcionalidade dos materiais de acabamentos - os materiais foram
especificados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e
caracteristica do uso, conforto antropodinâmico, exposição a agentes e intempéries;

0 Especificações das cores de acabamentos - foram adotadas cores com
destaque para a estrutura em amarelo e volumes do vestiários em azul e amarelo;

0 Especificações das louças e metais - para a especificação destes foi
considerada a tradição, a facilidade de instalação/uso e a existência dos mesmos em várias
regiões do pais. Foram observadas as caracteristicas fisicas, durabilidade, racionalidade
construtiva e facilidade de manutenção.

2.4 ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇAO DOS AMBIENTES

Quadra 'Coberta.
0 Quadra poliesportiva com arquibancadas.

Vestiários:
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO- FNDE

SBS O..2 BIOCD F Edificio FNDE - 70.070-929 - Brasilia, DF
Telefone: 0800-616161 - Site: www.fnde.gov_br 8
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0 Vestiário masculino com sanitário de PNE;
0 Vestiário feminino com sanitário de PNE;
0 Depósito.

2.5 ACESSIBILIDADE

Com base no artigo 80 do Decreto Federal N°5_296, de 2 de Dezembro de 2004, a
acessibilidade é definida como “Condição para utilização, com segurança e autonomia, total
ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos
serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação.
por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida".

O projeto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 Acessibilidade a
edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com
dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na
norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis.
Tendo em vista a legislação vigente sobre O assunto, O projeto prevê:

0 Rampa de acesso, que deve adequar-se à topografia do terreno escolhido;
0 Sanitários (feminino e masculino) para portadores de necessidade especiais;

Observação: Os sanitários contam com bacia sanitária especifica para estes usuários,
bem como barras de apoio nas paredes e nas portas para a abertura / fechamento de cada
ambiente.

2.5 REFERÊNCIAS NORMATIVAS

- ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos
urbanos.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBS O_.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília. DF

Telefone: 0800-616161 - Site: www.fnde.gov.br 9
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3.1 CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA CONSTRUTIVO

Em virtude do grande número de municípios a serem atendidos e da maior agilidade
na análise de projeto e flscalização de convênios e obras, optou-se pela Utilização de um
projeto-padrão. Algumas das premissas deste projeto padrão têm aplicação direta no
sistema construtivo adotado:

0 Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do territorio
brasileiro, considerando-se as diferenças climáticas, topográficas e culturais;

0 Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos;
0 Garantia de acessibilidade aos portadores de necessidades especiais em

consonância com a ABNT NBR 9050;
0 Utilização de materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manutenção;
0 Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que tange á

construção. saúde e padrões educacionais estabelecidos pelo FNDE/MEC;
0 O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as

reservas regionais com enfoque na sustentabilidade.
Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar a execução da obra

em todas as regiões do pais, O sistema construtivo adotado foi O convencional, a saber:
0 Estrutura de concreto armado;
0 Estrutura metálica em arco treliçado para cobertura com telha metálica.
0 Alvenaria de tijolos com 08 furos (dimensões nominais: 19×19×09cm, conforme

NBR 7171):

3.2 viDA UTIL DO PROJETO

M“da 0"' "Wma <a"°S>
Estrutura

Pisos lntemos
Vedação vertical externa
Vedação vertical externa

Cobertura
Hidrossanitàrio

250

213
240

220

220

220

3.3 REFERENCIAS NORMATIVAS
- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais, SEAP -

Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio;
- Codigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais,

inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;
- ABNT NBR 5674. Manutenção de edificações - Procedimento.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBS O_.2 Bloco F Edificio FNDE - 70.070-929 - Brasilia, DF
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4.1 SISTEMA ESTRUTURAL

áyl 1 Considerações Gerais

Neste item estão expostas algumas considerações sobre O sistema estrutural
adotado, composto de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores
informações sobre Os materiais empregados, dimensionamento e especificações, deverá ser
consultado O projeto executivo de estruturas.

Quanto à resistência do concreto adotada:

<MPa>
Vigas 25 MPa

25 MPa
25 MPa

Pilares
Lajes

Sapatas 25 MP3

4.1.2 Caracterização e Dimensão dos Componentes

4.1 2.1 Fundações

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação e função das
cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão
fornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes
para cada terreno. O FNDE fornece dois projetos de fundações básico, baseado em
previsões de cargas e dimensionamento e O ente federado requerente, deve utilizando-se ou
não do projeto básico oferecido pelo FNDE, desenvolver O seu próprio projeto executivo de
fundações, em total obediência às prescrições das Normas proprias da ABNT. O projeto
executivo confirmará ou não as previsões de cargas e dimensionamento fornecidas no
projeto básico e caso haja divergências, O projeto executivo de fundações elaborado deverá
ser apresentado para validação do FNDE, através de sua inserção no Sistema Integrado de
Monitoramento de execução e controle - SIMEC.

Deverá ser adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade das
cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nivel d'água. Com base na
combinação destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver O menor custo e O menor prazo de
execução.

4.1.2.2 Fundações típicas Blocos sobre Eslacas e Sapata

O FNDE disponibiliza as fundações do projeto atraves do cálculo de blocos sobre
estacas. Como alternativa, apresenta também a versão em sapatas para Os locais onde se
julgue ser mais adequada. A taxa de resistência do solo utilizada no cálculo é de 2 kg/cmz,
considerando O solo homogêneo. Caso a taxa de resistência do _-solo de terreno em-.ie será
executada a obra seja inferior a esta, as fundaçoes deverao ser recalculadas pelo
proponente e a respectiva ART deverá ser emitida. Para O recalculo das fundações,
disponibilizamos as cargas das fundações em prancha propria.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO- FNDE
SBS O_.2 Bloco F Edificio FNDE - 70.070-929 - Brasilia, DF
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A profundidade das estacas foi calculada utilizando o método Aoki-Veloso para
estacas.

Recomendamos que seja realizada a sondagem do terreno pelo método SPT para
determinação da resistência do solo e análise do perfil geotécnico.

4.1.2.3 Vigas

Vigas em concreto armado moldado in loco com altura media aproximada 40 cm.

4.1.2.4 Pilares

Pilares em concreto armado moldado in loco de dimensões aproximadas 15x30cm
e 15x40cm.

4.1 .2.5 Lajes

É utilizada laje pre-moldada de altura média aproximada de 15 cm.

4.1.3 Sequência de execução

4.1.3.1 Vígas

Para a execução de vigas de fundações (baldrame) deverão ser tomadas as
seguintes precauções: na execução das formas estas deverão estar limpas para a
concretagem, e colocadas no local escavado de forma que haja facilidade na sua remoção.
Não será admitida a utilização da lateral da escavação como delimitadora da concretagem
das sapatas. Antes da concretagem, as formas deverão ser molhadas até a saturação. A
concretagem deverá ser executada conforme os preceitos da norma pertinente. A cura
deverá ser executada conforme norma para se evitar a fissuração da peça estrutural.

4.1.3.2 Pilares

As formas dos pilares deverão ser aprumadas e escoradas apropriadamente.
utilizando-se madeira de qualidade, sem a presença de desvios dimensionais, fendas,
arqueamento, encurvamento, perfuração por insetos ou podridão. Antes da concretagem, as
formas deverão ser molhadas até a saturação. A concretagem deverá ser executada
conforme os preceitos da norma pertinente. A cura deverá ser executada conforme norma
pertinente para se evitar a fissuração da peça estrutural.

4.1.3.3 Lajes

O escoramento das lajes deverá ser executado com escoras de madeira de
primeira qualidade ou com escoras metálicas, sendo as últimas mais adequadas. As formas
deverão ser molhadas até a saturação. antes da concretagem. Após a concretagem a cura
deverá ser executada para se evitar a retração do concreto e fissuração da superficie. A
desforma deverà seguir os procedimentos indicados em norma.

4.1.4 Normas Tecnicas relacionadas

runoo NAcioNAL DE DEsENvoLviMENTo oA eoucAçÃo4~ FNDE
ses o.2 slow r Edificio FNDE - 1o.o7o›9z9 - Brasilia. DF
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- ABNT NBR 5738. Concreto - Procedimento para moldagem e cura de corpo\s-de
prova;

- ABNT NBR 5739, Concreto - Ensaios de compressão de corpos-de-prova
cilindricos;

- ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos;
- ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central;
- ABNT NBR 8522, Concreto - Determinação do módulo estático de elasticidade à

compressão;
- ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas - Procedimento;
- ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto - Procedimento;

zm. PAREDES ou PAiNÉ|s DE vEoAçÀo

4.2.1 Alvenaria de Blocos Cerâmicos

4.2 1 1 Caracterização e Dimensões do i\/iaterial'

Tijolos cerâmicos de oito furos 19x19x9cm, de primeira qualidade, bem cozidos.
leves. sonoros. duros, com as faces planas, cor uniforme;

- Largura: 19 cm; Altura: 19 cm; Profundidade 10 ou 11,5 cm;

4.2.1.2 Sequência de execução:

Deve-se começar a execução das paredes pelos cantos, se assentado os blocos
em amarração. Durante toda a execução, o nivel e o prumo de cada fiada devem ser
verificados. Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento. areia e revestidas
conforme especificações do projeto de arquitetura.

4.2.1 .3 Conexões e interfaces com os demais elementos constriilivos

O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito
com tijolos ceramicos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo). somente uma
semana apos a execuçao da alvenaria.

Q-+- f' ' ' ¬“ “¬_› ¬r¬..'f-.
'f';..'~.__*- "._. I:ifiiflisâIUÍ ln]
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4.2.1.5» Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos

Todas as paredes internas e externas
FUNDO NAClONAl. DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
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- Referências:
QCOB_VEST__ARQ_PCD_01_R01 - Planta, cortes e detalhes
QCOB_VEST_ARQ_PLE_02_R01 - Planta e elevações
QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01 - Planta, elev. cortes e det. vestiários
QCOB_VEST_ARQ__PLE_04__R01 - Planta e elevação vestiário

4.2.1.5 Normas Tecnicas relacionadas;

_ ABNT NBR 7170, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria;
_ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaria - Forma e dimensões -

Padronização;
ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e

blocos cerâmicos - Procedimento;
_ ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Parte 1: Blocos cerâmicos para

alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos;

4.2.2 Vergas e Contra-vergas em concreto

4.2.2.1 Caracteristicas e Dimensões do Material

As vergas serão de concreto, com dimensões aproximadas O,10m x 0,10m (altura
e espessura), e comprimento variável, embutidas na alvenaria.

4.2.2.2 Seqüência de execução'

Estes elementos deverão ser embutidos na alvenaria, apresentando comprimento
de O,30m mais longo em relação aos dois lados de cada vão. Caso, por exemplo, a janela
possua 1,20m de largura, a verga e contra-verga terão comprimento de 1,80m.

4.2.2.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

Em todas as interfaces entre esquadrias e parede do projeto.
- Referências:
QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01 - Planta, elev. cortes e det. vestiários
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01 - Planta e elevação vestiário

-4.3 ESTRUTURA DE COBERTURAS

4.3.1 Estrutura Metálica

4.3.1.1 Caracteristicas e Dimensões do Material

São utilizadas estruturas metálicas compostas por treliças, terças metàiieas a
posteriormente das telhas metálicas leves.

FUNDO NAClONAL DE DESENVOl.Vllv'lENTO DA EDUCAÇÃO- FNDE
SBS (1.2 Bloco F Edificio FNDE - 70.070-929 - Brasilia, DF

Telefone: 0800-616161 - Site: www.fnde.gov.br 16



^\

Ministério da Educação F
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação j_¿;¿.;Íf 3

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 1

O tipo de aço a ser adotado nos projetos de estruturas metálicas deverá ser tipo
ASTM A-36 ou ASTM A572 gr50. Parafusos para ligações principais - ASTM A325 -
galvanizado a fogo;

Parafusos para ligações secundárias - ASTM A307-galvanizado a fogo;

Eletrodos para solda elétrica - AWS-ETOXX;

Barras redondas para correntes - ASTM A36;

Cnumbadores para fixação das chapas de base - ASTM A36;

Perfis de chapas dobradas - ASTM A36;

Condições Gerais referência para a execução:

O fabricante da estrutura metálica poderá substituir os perfis que indicados nos
Documentos de PROJETO de fato estejam em falta na praça. Sempre que ocorrer tal
necessidade, os perfis deverão ser substituídos por outros, constituídos do mesmo material.
e com estabilidade e resistência equivalentes às dos perfis iniciais.

Em qualquer caso, a_substituição de perfis deverá ser previamente submetida à
aprovação da FISCALIZACAO. principalmente quando perfis laminados tenham que ser
substituídos por perfis de chapa dobrados.

Caberá ao fabricante da estrutura metálica a verificação da suficiência da secção útil
de peças tracionadas ou fletidas providas de conexão parafusadas ou de furos para
qualquer outra finalidade.

Todas as conexões deverão ser calculadas e detalhadas a partir das informações
contidas nos Documentos de PROJETO.

As conexões de oficinas_ poderão ser soldadas ou parafusadas, prévio critério
estabelecido entre FISCALIZAÇAO E FABRICANTE. As conexões de campo deverão ser
parafusadas.

As conexões de barras tracionadas ou comprimidas das treliças ou contraventamento
deverão ser dimensionadas de modo a transmitir o esforço solicitante indicado nos
Documentos de PROJETO, e sempre respeitando o minimo de 3000 kg ou metade do
esforço admissível na barra.

Para as barras fletidas as conexões deverão ser dimensionadas para os valores de
força cortante indicados nos Documentos de PROJETO, e sempre respeitando o minimo de
75% de força cortante admissível na barra; havendo conexões a momento fletor, apIicar-se-
á critério semelhante.

Todas as conexões soldadas na oficina deverão ser feitas com solda de ângulo.
exceto quando indicado nos Documentos de DETALHAMENTO PARA EXECUÇÃO.

Quando for necessária solda de topo, esta deverá ser de penetração total. Todas as
soldas de importância deverão ser feitas na oficina, não sendo admitida solda no campo. As
superfícies das peças a serem soldadas deverão se apresentar limpas isenta de Óleo, graxa.
rebarbas, escamas de laminação e ferrugem imediatamente antes da execução das soldas.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBS Q.Z Bloco F Edificio FNDE - 70.070-929 - Brasilia, DF
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As conexões com parafusos ASTM A325 poderão ser do tipo esmagamento ou do tipo
atrito.

Todas as conexões parafusadas deverão ser providas de pelo menos dois parafusos.
O diâmetro do parafuso deverá estar de acordo com o gabarito do perfil, devendo ser no
minimo øl/2".

Todos os parafusos ASTM A325 Galvanizados deverão ser providos de porca
hexagonal de tipo pesado e de pelo menos uma arruela revenida colocada no lado em que
for dado o aperto.

Os furos das conexões parafusadas deverão ser executados com um diâmetro ø 1/16"
superior ao diâmetro nominal dos parafusos.

Estes poderão ser executados por puncionamento para espessura de material até
3/4"; para espessura maior, estes furos deverão ser obrigatoriamente broqueados, sendo,
porém admitido sub-puncionamento. As conexões deverão ser dimensionadas
considerando-se a hipótese dos parafusos trabalharem a cisalhamento, com a tensão
admissível correspondente à hipótese da rosca estar incluida nos planos de cisalhamento (=
1,05 t/ cmz).

Os parafusos ASTM A325 galvanizados, quer em conexão do tipo esmagamento,
como tipo atrito, deverão ser apertados de modo a ficarem tracionado, com 70% do esforço
de ruptura por tração.

Os valores dos esforços de tração que deverão ser desenvolvidos pelo aperto estão
indicados na tabela seguinte:

Parafusos (6) Força de tração (t)

1/2" 5,40

5/8" 8,60 \

3/4" 12,70

7/8" 17,60

1" 23,00

1 1/8" 25,40

1 1/4" 32,00

1 3/8" 38,50

1 1/2" A 46,40 l
l
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Nas conexões parafusadas do tipo atrito, as superfícies das partes a serem
conectadas deverão se apresentar limpas isenta de graxa, óleo, etc.

Para que se desenvolvam no corpo dos parafusos as forças de tração indicadas na
tabela anterior, 0 aperto dos parafusos deverá ser dado por meio de chave calibrada. não
sendo aceito 0 controle de aperto pelo método de rotação da porca. As chaves calibradas
deverão ser reguladas para valores de torque que correspondem aos valores de força de
tração indicados na tabela anterior. Deverão ser feitos ensaios com os parafusos de modo a
reproduzir suas condições de uso.

Para as conexões com parafusos ASTM A307 (ligações secundárias) e as conexões
das correntes, poderão ser usadas porcas hexagonais do tipo pesado, correspondentes aos
parafusos ASTM A394.

Transporte e Armazenamento
Deverão ser tomadas precauções adequadas para evitar amassamento, distorções e

deformações das peças causadas por manuseio impróprio durante o embarque e
armazenamento da estrutura metálica.

Para tanto, as partes da estrutura metálica deverão ser providas de
contravenlamentos provisórios para o transporte e armazenamento.

As partes estruturais que sofrerem danos deverão ser reparadas antes da montagem,
de acordo com a solicitação do responsável pela fiscalização da obra.

Montagem:
A montagem da estrutura metálica deverá se processar de acordo com as indicações

contidas no plano de montagem (ver documentos de detalhamento para execução e
especificaçoes técnicas).

O manuseio das partes estruturais durante a montagem deverá ser cuidadoso, de
modo a se evitar danos nestas partes; as partes estruturais que sofrerem avarias deverão
ser reparadas ou substituídas, de acordo com as solicitações da FISCALIZAÇAO.

Os serviços de montagem deverão obedecer rigorosamente as medidas lineares e
angulares, alinhamentos, prumos e nivelamento.

Deverão ser usados contraventamentos provisórios de montagem em quantidades
suficientes sempre que necessário e estes deverão ser mantidos enquanto a segurança da
estrutura o exigir.

As conexões provisórias de montagem deverão ser usadas onde necessárias e
deverão ser suficientes para resistir aos esforços devidos ao peso próprio da estrutura,
esforços de montagem, esforços decorrentes dos pesos e operação dos equipamentos de
montagem e, ainda, esforços devidos ao vento.

Garantia:
O FABRlCANTE deverá fornecer "Certificado de Garantia" cobrindo os elementos

fornecidos quanto a defeitos de fabricação e montagem pelo periodo de 5 (cinco) anos.
contados a partir da data de entrega definitiva dos SERVIÇOS.

ruN0o NAcioNAi. DE ossiëmvotviiviento DA E0ucAçÃo - FNDE
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Pintura:
Toda a superficie a ser pintada deverá estar completamente limpa, isenta de gorduras,

umidade, ferrugem, incrustações, produtos químicos diversos, pingos de solda, carepa de
laminação, furos, etc...

A preparação da superficie constará basicamente de jateamento abrasivo, de acordo
com as melhores Normas Técnicas e obedecendo as seguintes Notas Gerais:

Depois da preparação adequada da superficie deverà ser aplicado 2 demãos de
primer epóxi de 40 micras cada demão e posteriormente 2 demãos de esmalte alquídico
também com 40 micras de espessura em cada demão.

Deverão ser respeitados os intervalos entre as demãos conforme a especificação dos
fabricantes.

Para a cor do esmalte alquídico é indicado 0 amarelo ouro, conforme desenhos de
arquitetura.

lnsgeção e testes:
Todos os serviços executados estão sujeitos á inspeção e aceitação por parte da

FISCALIZAÇAO.

=Í›.3.1.1.1 Normas Técnicas Relacionadas:

_ABNT NBR-8800 Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e
concreto de edifícios;
_ABNT NBR 6120- Cargas para cálculo de estruturas de edificações;
_ABNT NBR 14762 - Dimensionamento de perfis formados a frio;
_ABNT NBR-8800 - Detalhamento para Execução e montagem de estruturas
metálicas;
_AISC - Manual of Steel Estructure, 9° edition.

4.3.1.2 Aplicação no Projeto

Estrutura da cobertura da quadra poliesportiva coberta.

4.4 COBERTURAS

4.4.1 Telhas Metálicas - onduladas calandradas e planas - aço pré-pintado branco

4.4.1.1 Caracterização e Dimensões do Material

- Telhas onouladas calandradas de aço pré-pintado - cor branca.
- 995 mm (cobertura útil) x 50 mm (espessura) × conforme projeto (comprimento)
- Modelo de Referencia:

E FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
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lsoeste - Telha Standard Ondulada calandrada e reta - OND 17 ou Super Telhas
ST 17/980 calandrada e reta

Seqüência de execuçao

A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando-se pelo beiral até a cumeeira, e
simultaneamente em águas opostas. Obedecer a inclinação do projeto e a inclinação
minima determinada para cada tipo de telha. As primeiras fiadas devem ser amarradas às
ripas com arame de cobre.

4.4.1.2 Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos

Cobertura da Quadra Poliesportiva e vestiários.
- Referências:

QCOB_VEST_ARQ_PCD_O1_R01 _ Planta, cortes e detalhes
QCOB__VEST_ARQ_PLE_02_R01 - Planta e elevações
QCOB_VEST_ARQ_PLA__03_R01 - Planta, elev. cortes e det. vestiários
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01 - Planta e elevação vestiário

4.4.1.3 Normas Técnicas relacionadas:

ABNT NBR 14514:2008, Telhas de aço revestido de seção trapezoidal - Requisitos.

4.5 ESQUADRIAS

4.5.1 Esquadrias de Aluminio

4.5.1.1 Caracteristicas e Dimensões do Material

As esquadrias (janelas) serão de aluminio na cor natural, fixadas na alvenaria. em
vãos requadrados e nivelados com contramarco. Os vidros deverão ter espessura minima 6
mm. Para especificação. observar a tabela de esquadrias anexo 7.5.

- Os perfis em aluminio natural variam de 3 a 5cm, de acordo com 0 fabricante.
- Vidros liso comum incolor e miniboreal incolor com 6 mm de espessura.

4.5.1.2 Sequência de execução

A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação,
verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla
liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes pontos:

Para 0 chumbamento do contramarco, toda a superficie do perfil deve ser
preenchida com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de
aluminio ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a
execução do chumbamento. No momento da instalação do oaixilho propriamente cmo, deve
haver vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos.

4.5.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
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As esquadrias serão fixadas em vergas de concreto, com O,10m de espessura,
embutidas na alvenaria. apresentando comprimento O,30m mais longo em relação às
laterais das janelas I portas.

4.5.1 .4 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Referências:
QCOB__VEST_ARQ_PLE_02_R01 - Planta e elevações
QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01 - Planta, elev. cortes e det. vestiários
QCOB VEST ARQ PLE 04 R01 Planta e elevação vestiário

4.5.1.5 Normas Tecnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1:
Terminologia;

_ ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos
e classificação;

4.5.2 Portas de Madeira

4.5.2.1 Caracteristicas e Dimensões do lvizatenal

Madeira
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser
executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca.
revestidas com compensado de 3 mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura 8cm) deverão ser fixados por intermédio de
parafusos, sendo no minimo 8 parafusos por marco.

Ferragens
As ferragens deverão ser de latão ou em liga de: aluminio, cobre, magnésio e

zinco, com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem
suportar com folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.
Os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para
obtenção de mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas
poderão utilizar cilindros comuns.

Nas portas indicadas em projeto, onde se atende a NBR 9050, serão colocados
puxadores especiais, nos dois lados (interno e externo) de cada porta.

4.5.2.2 Seqüência de execução:

Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte. estes deverão ser
lixados e receber no minimo duas demãos de selante. intercaladas com lixamento e
polimento, até possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas.

4.5.2.3 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos

- Portas revestidas: com pintura esmalte cor PLATINA.
- Conjuntos Marcos e Allsares: pintura esmalte, cor Pl_ATlNA: É

Í FUNDO NACIONAL DE DESEN\IOl.VlMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
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- Conjuntos de fechadura e maçaneta;
- Dobradiças (3 para cada folha de porta);
- Puxadores (barra metálica para acessibilidade).

- Referências:
QCOB_VEST_ARQ_PLA_O3_R01 - Planta, elev. cortes e det. vestiários
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01 - Planta e elevação vestiário

4.5.2.4 Normas Tecnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 7203: Madeira serrada e beneficiada;
_ ABNT NBR 15930-1: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia

e simbologia;
_ ABNT NBR 15930-2: Portas de madeira para edificações - Pa/te 1: Requisitos.

4.6 |MPERMEAB|l_|zAçõEs

4.5.1 Tinta Betuminosa

4.6.1.1 Caracterização e Dimensões do Material;

Tinta asfáltica para concreto, alvenarias, ou composição básica de asfalto a base
de solvente. Anticorrosiva e impermeabilizante.

4.6.1.2 Sequência de execução;

A superficie devera estar limpa, retirada toda a sujeira e empecilhos que
comprometam a eficiência do produto.

A forma correta e a aplicação com duas demãos. sendo cada uma em sentidos
diferentes, necessitando um tempo de 12 horas em a 1a e a 2a demão.

A pintura impermeabilizante deve cobrir toda a superficie da fundação, conexões e
interfaces com os demais elementos construtivos.

4.6.1.3 Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos

- Vigas Baldrame
- Referências:
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01 - Planta e elevação vestiário

4.6.1.4 Normas Técnicas relacionadas

_ ABNT NBR 9575 - Impermeabilização - Seleção e projeto
_ ABNT NBR 9574 - Execução de impermeabilização - Procedimento

ABNT NBR 15352 - Mantas termoplásticas de polietileno de alta densidade
(PEAD) e de polietileno linear (PEBDL) para impermeabilização

_ ABNT NBR 9685 - Emulsão asfáltica para impermeabilização

FUNDO NAc|oNAt DE osssnvoivuvienro DA eoucAcÃo_- FNDE
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4.7 ACABAMENTOS/REVESTIMENTOS \

Foram definidos para acabamento materiais padronizados, resistentes e de fácil
aplicação. Antes da execução do revestimento. deve-se deixar transcorrer tempo suficiente
para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as juntas estão
completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o térmico da alvenaria e o
inicio do revestimento deve ser maior.

4.7.1 Pintura de Superfícies Metálicas

4.7.1.1 Caracteristicas e Dimensões do Material

As superfícies metálicas receberão pintura a base de esmalte sintético conforme
especificado em projeto e quadro abaixo.

Material: Tinta esmalte sintético CORALIT
Qualidade: de primeira linha
Cor: amarelo ouro (estrutura de cobertura).
Acabamento: acetinado
Fabricante: Coral ou equivalente

Figura l: cor amarela para pintura sobre estrutura de aço.

-¢.7.1.2 Sequência de execucao

Aplicar Pintura de base com primer: Kromik Metal Primer 74 ou equivalente
Pintura de acabamento
Número de demãos: tantas demãos, quantas forem necessárias para um

acabamento perfeito, no minimo duas. Deverá ser rigorosamente observado o intervalo
entre duas demãos subseqüentes indicados pelo fabricante do produto.

Deverão ser observadas as especificações constantes no projeto estrutural metálico
de referência.

4.7.1.3 Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos

- Estrutura metálica treliçada da quadra poliesportiva coberta;
- Alambrado metálico do contorno da Quadra;
- Tabelas, corrimãos. traves.

- Referências:
QCOB_VEST_ARQ_PCD_01_RO1 - Planta. cortes e detalhes
QCOB_VEST_ARQ_PLE_02_RO1 - Planta e elevações
QCOB_VEST_ARQ_PLE_05_R01 - Detalhes

4 Y 1 4 Normas Técnicas relacionadas;

_ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil - Tintas para edificações não
industriais - Classificação;
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_ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em
edificações não industriais - Preparação de superficie.

4.7.2 Paredes externas - Pintura Acrilica

4.7.2.1 Características e Dimensões do lillaierial

As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica para fachadas
sobre reboco desempenado fino e acabamento fosco.

- Modelo de Referencia: tinta Suvinil Fachada Acrílico contra Microfissuras, ou
equivalente, nas cores indicadas no item 4.7.2.3.

4.7.2 2 Sequência de execução:

~« Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias. antes de
iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento
dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de
eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar
perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas.

O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso, antes
da aplicaçao da massa corrida.

4.7.2.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Fachada fundos vestiário - Cor Branco Gelo
- Pilares de concreto da quadra - Cor amarelo ouro
- Estrutura de concreto - Cor Branco Gelo.

- Referências:
QCOB VEST ARQ PLE 02 R01 Planta e eleva ões_ _ _ _ _ _ Ç

4.7 2.4 Normas Tecnicas relacionadas:

Z _ ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil - Tintas para edificações não
industriais - Classificação;

_ ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em
edificações não industriais - Preparação de superfície.

4.7.3 Paredes externas - Cerâmica 10cmx10cm

4.7.3.1 Caracteristicas e Dimensões do Material

Revestimento em cerâmica 1OX1O cm para áreas externas, nas cores branco, azul
escuro e amarelo. conforme aplicações descritas no item. 4.7.3.3.

- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo
modelo referência.

- Modelo de Referência:
Marca: Tecnogres:
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1 - Modelo: BR 10010; linha: 10x10 antipichação; cor branco, acetinado;
2 - Modelo: BR 10180; linha: 10x10 antipichação; cor azul escuro, brilho;
3 - Modelo: BR 10090; linha: 10x10 antipichação; cor amarelo. brilho;

ou Marca: Eliane:
1 - Linha: Fachadas Arquitetural; Modelo: Neve 10x10
2 - Linha: Fachadas Arquitetural; Modelo: Azul escuro 10x10
3 - Linha: Fachadas Arquitetural; Modelo: Amarelo 10x10

4.7.3.2 Seqüência de execucao

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de
iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento
dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de
eventuais saliências de argamassa das justas e o umedecimento da área a ser revestida.

As peças serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas
externas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das
juntas, realizando D rejuntamento com rejunte epóxi, recomendado pelo fabricante.

4.7.3.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos;

- Fachada vestiário.

- Referências:
QCOB_VEST_ARQ_PLE_lJ2_R01 - Planta e elevações
QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01 - Planta, elev. cortes e det. vestiários
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01 - Planta e elevação vestiário

Normas Técnicas relacionadas:
ABNT NBR 13755: Revestimento de paredes externas e fachadas com placas

cerâmicas e com utilização de argamassa colante - Procedimento;

4.7.4 Paredes internas - áreas molhadas

Nas paredes dos Vestiários serão aplicadas cerâmicas 30x40cm, e acima dela,
pintura com tinta acrilica, acabamento acetinado. sobre massa acrílica PVA. conforme
esquema de cores definido no projeto.

4.7.5 Caracterização e Dimensões do Material:

Ceramica (30x40r:m):
Revestimento em cerâmica 30X40cm, branca.
- Comprimento 40cm x Largura 30cm.
- Modelo de Referência: Marca: Eliane; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30

x 40 cm.
- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo

modelo referência.

Pintura;
FUNDO NAClONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
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- As paredes (acima da cerâmica de 30x40cm até o teto) receberão revestimento
de pintura acrílica sobre massa corrida. aplicada sobre o reboco desempenado fino, cor:
BRANCO GELO.

- Modelo de referência: Tinta Suvinil Banheiros e Cozinha (epóxi a base de água),
com acabamento acetinado, cor Branco Gelo, ou equivalente.

4.7.5.1 Sequência de execução:

As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas
internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das
juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após a instalações das portas e divisórias
quando da finalização dos ambientes.

4.7.5.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos;

- Vestiário - Cerâmica branca 30x40 até 2,50m - pintura acrílica cor Branco Gelo
acima de 2,50m.

- Referências:
QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01 - Planta, elev. cortes e det. vestiários

4.7.6 Piso em Cerâmica 40x40 cm

4.7.6.1 Caracterização e Dimensões do lvlaterial.

- Pavimentação em piso cerâmico PEI-5;
- Peças de aproximadamente: 0,40m (comprimento) x 0,40m (largura)
- Modelos de Referência: Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus Gray. Cor:

Cinza.(400mm x 400mm)

4.7.6.2 Sequência de execuçao:

O piso será revestido em cerâmica 40cmx40cm branco gelo PEI-O5. assentada
comargamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores
plasticos em cruz de dimensao indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento
epóxi cinza platina com dimensao indicada pelo modelo referência.

4.7.6.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos'

As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o
assentamento de ceramica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos
verticais revestidos com cerâmica.

4.7.6.4 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos;

- Vestiários - cor cinza;
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- Referências:
QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01 - Planta, elev. cortes e det. vestiários

Normas Técnicas relacionadas:ts ¬i cn U

_ ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico -
Procedimento;

_ ABNT NBR 13816. Placas cerâmicas para revestimento - Terminologia;
_ ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento - Classificação;
_ ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento - Especificação e

métodos de ensaios;

4.7.7 Piso em Cimento desempenado (calçada)

4.7.7.1 Caracterização e Dimensões do Material'

- Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia:
com 3cm de espessura e acabamento camurçado;

- Placas de: aproximadamente 1,00m (comprimento) x 1,00m (largura) x 3cm
(altura)

4.7.7.2 Sequência de execução:

- Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia,
traço 1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos
levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,00m. Deve
ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um
acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade minima de 0,5% em
direção às canaletas ou pontos de escoamento de água. A superfície final deve ser
desempenada.

4.7.7.3 Aplicação no Projeto e Referencias i:oi¬n os Desenhiírê-

- calçadas de acesso e de contorno da quadra e vestiários;

- Referências:
QCOB_VEST_ARQ_PCD_01_R01 - Planta, cortes e detalhes
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01 - Planta e elevação vestiário

4.7 7.4 Normas Técnicas relacionadas;

_ ABNT NBR 12255:1990 - Execução e utilização de passeios públicos.

4.7.8 Piso industrial polido (quadra)

A 7.8 1 Caracterização e Dimensões do l\/latorial:

Piso industrial polido, em concreto armado, fck 25MPa e demarcação da quadra
com pintura à base de resina acrílica e tinta epoxi antiderrapante nas cores azul,
amarela, laranja e branca e verde.
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